Projeto de lei n°  34, de 2009

 Partido da Educação

Dispõe sobre a implantação de hortas orgânicas em todas as escolas públicas do Estado.

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º – Fica instituído que todas as escolas de ensino fundamental e médio do sistema estadual de educação deverão reservar uma área para a implantação de uma horta orgânica. 

§ 1º –  O tamanho da área reservada por cada unidade de ensino será de acordo com a disponibilidade do local. 

§ 2º –  O espaço escolhido deverá ser arejado e receber incidência de um mínimo de quatro horas diárias de sol. 

§ 3º – Para a criação da horta em áreas grandes como a laje do telhado do prédio ou uma parte do quintal ou terreno, serão utilizados blocos de alvenaria que suportam telhas de fibra ou cimento, que são cobertas com terra e sementes de rúcula, beterraba, alface crespa, alface roxa, almeirão e cenoura.

§ 4º – Para hortas em áreas pequenas como varandas ou junto a janelas,  serão utilizados quaisquer vasilhames, de jardineiras a jarros, até canos de PVC,  garrafas PET ou carrinhos de mão e sementes de hortaliças com raízes curtas, como alface, coentro, cebolinha, salsa, pimentão e couve-folha, ou até frutas de pequeno porte, como tomate-cereja e morango. 

§ 5º – As verduras e legumes produzidos na horta serão destinados ao enriquecimento da merenda escolar e a famílias carentes do bairro onde se insere a escola. 

Artigo 2º – Caberá à Secretaria de Educação, com a devida orientação da Secretaria do Meio Ambiente, estimular e viabilizar a implantação das hortas em todas as escolas públicas estaduais.

Artigo 3º – Caberá a todos os gestores dos estabelecimentos de ensino fornecerem apoio para a realização das hortas.

Artigo 4º – As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta das dotações próprias, consignadas no orçamento vigente.

Artigo 5º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

                                                             Justificativa

O presente projeto tem como finalidade promover a qualidade de vida dos alunos que podem se dedicar às atividades de plantio e cultivo como uma forma de unir lazer e educação ambiental, melhorar a merenda escolar e praticar a sustentabilidade através da utilização de material reciclável para a confecção da horta.

A criação de uma horta orgânica torna mais fácil e prático incorporar hábitos saudáveis de alimentação quando as verduras e legumes são produzidos no próprio local de consumo e ajuda a diminuir as ilhas de calor (zonas urbanas com temperatura acima do habitual na região, dada a escassez de áreas verdes e a retenção de calor provocada pelas edificações).

Assim, este é um projeto que vai contribuir para a melhoria ambiental e social das cidades. E com este intuito, conclamo os companheiros parlamentares a votarem essa lei visando à qualidade de vida de todos os cidadãos.
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